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Pedimos aos amigos do inte-
í^ior, incumbidos de agenciar
assignaturas para «O Rebate»,
que nos enviem as listas eom
a maior brevidade possivel*» p»-
ra a bôa regularização da re-
--mossa dos jornaes.

Agradeceremos.

Lagrimas de crocodilo
Ainda bem que é a própria «Republi-

ca», órgão official, que coma epigra- , * .,, ;' . . leiase do perigo de serem sacrificadas a

zas e mizerias dc uma situação
degradante, a qual a da tyrannia
que os guarda e espera, como a
realisação dessa louca* chimera de
um instante de allucinação».

Em seguida descreve o articulista o
captiveiro do cearense no Amazonas
e mais viva torna a descripção uo se-
guinte numero do referido jornal.

Não liá mais coarense, que ignore o
soffrer, que os aguarda no Amazonas;
todos sabem que vão ser victimas do cap
tiveiro, de suas degradantes consequen
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.phe «Captiveiro» vem denunciar a im- ,. . .,-.-,,-, ._ saude e a vida.migração do cearense para o Norte, on-
de vae se escravisar, exaatamente agora
¦que começam a cahir chuvas prometle*
dorasde mn inverno mais ou menos re-
guiar,

O articulista declara sentir-se im-
.pressionado por duas ordens de idéas.

Peço venia para transcrevel-as esub-
mettel-as a uma apreciação mais com-
.pleta.

«A primeira é que esse movi-
mento annual para o norte da me-
lhor porção dos nossos homens va-
lidos redunda, em graves prejui-
sos e dificuldades para a agn-
¦cultura pela insufficiencia de bra-
çese conseqüente elevação dos sa-
larios.»

E' admirável este trecho revellando
um amor decedido pela infeliz agricul-
tura no infeliz Ceará e em radical oppo-
uição aos manejos da política adminis-
írativa do-Sr. Presidente do Estado. En-
quanto o articulista manifesta tanta ,pi-
edade e zelo pelo futuro da industria a-
gricola, o governo, não satisfeito com os
tributos, que já a enfraqueciam, creou o
imposto territorial, para reduzil-a a côn-
diçoes ainda mais penosas.

Não querendo fallar nas difiiculdades
-determinadas pela sucção de regimem
fiscal, então a «Republica» alíegà* como
causa «ainsuficiência de braços e cou-,

•sequente elevação dos salários»".
Não padece duvida, que a insuffici-

anciã de braçosé um grande estorvo pa-
ra qualquer industria, e não menos a

-elevação dos salários; mas aqui nesta re-
gião de nosso Estado, não se sente a fal-
ta de braços para o trabalho eo salário
é mesquinho, vivendo esta pobre gente
na mais dolorosa penúria e vae se sujei-
tando ás condições impostas pelos propri-

• etaríòs, que com rarissimas excepçôes,
dispõem de recursos.

¦O agricultor aqui no Norte do Estado
¦é pobre e, para viver, é preciso que elle
faça callosnas mãos ajudado .pela familia.

Façamos apreciação sobre a segun-
da ordem âe idéas.

«A segunda e que emigrando
¦na esperança de mudarem de sorte,
a maior parte d'-eiles vão se sujei-
tar em climas inh.ospitos as torpe

Vão conscientes de toda miséria; mas
si não encontram trabalho era sua terra
e si lhes faltam os meios de subsisten-
cia, que deverão fazer senão luetarem
pela vida ?

E' o sacrifício da liberdade para sal-
var a familia, è arriscar a vida para
obtel -a.

Elles não esperam mais um El-Dou-
rado, porque já estão divulgadas as
agruras da vida dos soringaes.

O cearense descalço ama sua terra,
mais que os de casaca, e só immigra for-
çado pelo instineto da própria conser-
vação; comprehende bem as doçuras e o
conforto do lar, mas deixa-o torturado
de saudades, porque"as migalhas ad-
queridas são insufâcioútes para os filhos.

A providencia será tolher a íibeida-
de de procurar fora do.Estado pão pa-
ra a familia ?

Será maldizer dos que vêm buscai-
os, como fez o artisculista ?

Certamente não!

O articulista encare a questão, des-
prevenindo o espirito dos preconceitos
da política de seu patrão, e diga, por
favor, quaes as medida*, que cabem ao
caso e quem as devia tomar.

Si assim procedesse diria çommigo que
o governo do Estado era o único respon-
savel.

Estos desgraçados não podem obter
salário, que compense seus esforços nem
satisfaça suas necessidades, porque os
proventos da agricultura mal chegam pa-
ra pagar impostos pesados sobre os fruc-
tos da terra e as despesas de. transporte.

•Pouco resta para o agricultor e para
o jornaleiro.

Estes impostos não revertem em. seu
benefício, são consumidos infruetifera
mente, não se applicain era melhoramen-
tos de utilidade publica.

S. S. que escreveu o artigo sentimen-
tal, talvez seja deputado, que votou a lei
sobre o imposto territorial, e vem agora-
verter lagrimas de crocodilo !

Quanto ao captiveiro de quo tanto
falia revoltado, fa-Ile baixinho que o pa-
trão accioly não ouça.

Barbosa IMoxvixi.

Tem tido uma'sorte bem de§rdifcosa
a pacifica e mansa Câmara de Sobral.

As dificuldades que tem encontrado e
os dissabores soffridos são tantos,- que o
desalento cahiu pesadamente em seu
seio; já nem se move e entrega-se ao
balanço da sorte.

O povo implicou com ella e fugiu ao
pagamento de impostos munieipaes; ar-
ropiou-se e foi aos tribunaes, onde não
conseguiu ser mais feliz e grande som-
ma vae perdendo com advogados em
Fortaleza e custas.

As questões dormem profundamente
na Relação, apezar de haver empenho
por serem decididas com brevidade e
quando uma è despertada a Câmara
sempre perde, porque não compra na
feira nora paga roupa lavada... mas o Srs
Intendente sacrifica sua itidividualida-
de moral.

Não foram somente o povo e a Rela-
ção, que implicaram cora a Câmara, tam-
bem o Sr. Presidente do E.tado e che-
fe do partido tem dado ricas provas de
sua má vontade e cremos que sem razão.

E' verdade que «o coração tem razões
que a razão não comprehende»; no en-
tanto ella tem demonstrado ser ;boa e
humilde amiguinha do S. fixe' Sua
influencia nas eleições livre (de voto)
converge directaménte paia urna de seu
partido; satisfaz todos os caprichos de
sua política, soffre corn paciência e amor
a desconfiança de S. Exe,, quando tirou-
lhe a? attribuições ie Carnara apurado-
ra e passa-lhe telegra minas: bem ama-
veis.. S. Exe. tem si<*-. indiferente a
estas amabilidades e ao culto exaitacK
era qae sublimam suas virtudes cívicas
de estadista emérito, queimando incen-
so e cantando louvores.

E' realmente muita ingratidão!
A Gamara está na veia grossa de «ros-
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so caiporismo; até seus devotados amigos
acompanharam o movimento de grevecontra o imposto de licença e de aferi-
çào de pesos e medidas!

Houve uma quebra, de solidariedade
e até de coherencia por parte de alguns
vereadores comraerciantes, que fizeram
e appròvaram o orçamento e seguiram a
onda dos grevistas.

Nestas condições ella nada tem feito
nem pode fazer eo Sr. Intendente ape-
nas vae resignadamente dando ordem
de pagamento a seus empregados.

Seu antecessor Coronel José Ií?nfleio
conseguiu, com economia e honestidade,
fazer alguns melhoramento e deixar saí'
do no cofre municipal, facto raro na vi-
da das municipalidades do Ceará.

Accusam o actual Intendente-de não
publicar semestralmente os balancetes
da, despesa e receita, como prescreve o
art. 38, n. 7 da Lei n. 33 de 10 de No-
vembro de 1892; mas S. S. certamente
não procede de mà fé e sim porque se
acanha de mostrar ao publico a pobrezados rendimentos e talvez receie não
poder provar as eondições de viabilida-
de exigidas para sua existência

As rendas munieipaes estão reduzidas
aos bens de seu patrimônio, á área do
mercado eá taxa sobre abatimento de
gado para o consumo publico.

; S. S. no entanto deve fazer o sacrifi-
cio de publicar os balancetes em obedien
ciaá lei e tambem impedir que alguém
ponha duvidas sobre a seriedade de° sua
administração.

Barbosa IVEori-rx.

O Sr. Adolpho Silveira redactor-che-
fe do Tempo, jornal que se publica na
cidade de Granja teve a lembrança dedizer o seguinte: «O Rebate, tambem
*d tem de independente o rotulo ..» em
um artigo sob o titulo jurídico de—«Justa defíesa». Lembrámo-nos do
portuguez, que interrogado pelo cai-
xeiro como se escrevia Faulo, res-
pondeu : Tracta-se de bom freguez em-
purre-lhe dois L ; assim fez o illustre
rédactor, escrevendo defesa com dois jfê
para mostrar o fervor e robustez de seusargumentos.

o. S. no entanto deixou seu réo sem
defesa; não discutiu com factos; disse"
apenas que elle era bom ; podia ter lhe
dado ao menos uma circumstancia at-
temia n te.

Felizmente S. S. não esqueceu de
dar a razão de sua dejfesa e deu-a conr>
homem de bôa consciência, neste topícO
independente: «Sou modesto emprega-
do publico, mas antes de tudo amigo
particular e político do Y).\ Accioljv eeis porque tomo na imprensa a sua def-
fesa, quando vejo a sua iudividualida-
de tão aleivosamente injuriada».

O «eis porque» nào devia ser este esim outro. Envio-lhe esta copia para S.
S. encher os claros:

O Dr. Nogueira Accioly é um bene-
mérito, porque mandou construir . v .

¦ *• • •

que são reaes melhoramentos de utili-
dade publica. -

O Dr. Nogueira Accioly é um bene-
mento e nâo aninha em seu doce co-
ração um VatriotiMm^^msmlo^ (córuo.disse S S. comn(J|)) ' 
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nas e mprotectoras das
du.-strias

O Dr. Nogueira Aceioly, é um bene-
mérito porque aboliu os impostos sobre

'¦.'.. 
.¦-.......,

e diminuiu a taxa sobre . ,'\. ! ."
e não creou novos tributos. \"O Dr. Nogueira Accioly pela ecouo-
raia, e não por impostos excessivos, ac-
cumulou um grande, saldo e está em-
pregando o mesmo em . . -.

¦ • • • 
• • • • . . . . . /O Dr. Nogueira Accioly é um bene-

mérito, porque creou a lei n0...,............
' 

.' ". '. * * * • • • • • . .
extinguindo cargos desnecessários oc-
cupados por numerosos indivíduos, cuja
utilidade é incensar seus actos de be-
nemerencia.

-O Dr Nogueira Accioly é ura bene-
mérito porque as eleições de . . -.*

• • • ' • ,
foram livres, o que prova um espirito
democrático e altamente liberal.

Finalmente que, tendo entrado pobre
para governança delia salie. pobre, por-
que elle com a sua Familia só possuem• V % v. • • • -- ***...

o.; b. diga qual o acto . do governodigno de louvores, que não nos recusa-
remos de applaudil-o.

Si sabe nos diga; não soja egoísta,
querendo só as cousas. boas para si ; di-
vulgue este? actos, porque sorá' uma
grande descoberta, que ninguém ainda
logrou desvendar.

Sobre o parto da montanha àô queteve o desamor de fallar, aviso-lhe do
seguinte : nestes tempos de peste bubo .
nica. ura rato morto é raaü signai ; tem
feito viotümue muita gente bôa mudar..1,
de casa.

./'
/
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S. S. deve estar iucomraodado e com
razão, porque a verdade é como a luz --
incommoda 

'aquelles 
que se habituam na

escuridão; o habito forma uma segunda
natureza.

Ella nem sempre é fácil de dizer e.
as vezes, dura de se ouvir; mas S. S. vá
tendo paciência, engula aos poucos, des-
cance de quando em quando, para não
perder o fôlego.

Ura bom conselho é obra de miseri-
cordia.

S. S. agora encha, prove e mande que
gostosamente publicamos; do contrario
O Rebate não lhe poderá dar razão, por -

que não é tão dependente, quanto seu
independente Tempo.

TEM RAMO
Jffi' próprio do tempo engrossar e, por-

tanto, muito natural que o Sr. Adol-
pito, silveirando, procure pelas colum-
•rias d'«O Tempo» engrossar ao egrégio
chefe do Partido Cearense.

Elle mesmo diz que é modesto em-
< pregado publico e antes de tudo (me-

llior seria dizer: e por isto) amigo par-
ticular e político do Dia Accioly. razão
por que toma na imprensa a defeza do

• egrégio e preclaro Chefe.
E' suspeito, pois, e, como emprega-

do publico, não tem o direito de dis-
cordar do chefe e nem a independência
pieciza para entrar em certas aprecia-
ções.

Nós, pelo contrario, falamos em nome
do Ceará opprimido e, portanto, não po-
demos deixar de mèuciotiàr o nome do
Sr. Dr. Accioly quo—inimigo dos cea-
renses —«coustituio-se em tyranno% da
opinião, anarchisando para poder do-
minar, tributaudo com excesso para en-
liquecer depressa com a familia». Ty~
ranno da opinião, usurpou o poder e
coíloca a sua vontade «cima das leis e
da justiça ; anarchisa para poder domi-
nar, produzindo a scisão entre os seus
partidários com o fim de enfraquecei-os
e ao mesmo tempo prender-se á duas
amarras, o que se verifica em quasi to-
dos os Municípios; tributa com excesso

lijura enriquecer depressa com á familia,
porque «transformou o imposto em nê-
g-ro phantasmíjj.ao qual tem dado di-
versas formas, lázendo eòirí quo-*>s cod -
tribuintes vivam sobresaltados; ao pas-
so qüe sua familia vive na opulencia e
oatenta luxo, o que annos antes não po-
dia fazer. Negamos que o governo do
Ceará seja um governo legalmente con-
•stituido, porquanto é um produeto da
fraude eleitoral—e o que è fraudulento
não é legal. a;

Certo guardaria silencio o Sr. Adol-

r.~íti«inwrei»p>"^'^«^

pho, si soubesse disto.
Não ha ironia om nossas assorções e

sim são ellas a expressão da verdade-
que o Sr. Adolph) dosconhoce par con -
venieneia, com rocei o de remoção para
a Barbalha ou do vèr-se na coutingeu-
cia de emigrar, o quo faz victimas co •
mo José Domingues, João üthon etc !

E', pois, muito justa a defeza do Sr.
Adolpho.

Nòs, conhecidos opposicionistas, somos
independentes e por isto procuramos
um jornal independente que possa dar
a conhecer o. nosso patriotismo esdruxu-
Io na generosa expressão do Sr. Adol-
pho que é um patriota de;.. mereci-
mento.

Üma população opprimida reprosen-
ta mais, muito mais do que a monta-
nha Horaciana á que o articulista d'«O
Tempo*, se refere, e quem sabe si seus
gemidos nâo são bem fundados!

Quem sabe si o imposto territorial,
que tem provocado barulho, indifferen -
te ao Sr. Adolpho, nào fará o parto da
montanha, si a ' autonomia municipal
prestar á pnrturionte os necessários soe -
corros ! '

Não se espantem os amigos politicos
e particulares, si nascer mais que um
ratinho.

Alerta, pois Muuicipios 1
Procure o Sr. Adolpho desfazer as

verdades contidas nos artigos à.'0 Re*
bate e então lhe applaudiremos a atti-
tude e a justa defeza que faz (silveiri-
zemos) á preclara individualidade do
llxmo. Dr. Presidente do Estado, p egre-
gio chefe do Partido Cearense Dr. No-
gueira Accioly.

No artigo do Sr. Adolpho não notamos
senão a bôa vontade de defender ao seu
preclaro chefe e, como empregado pu-
blico que é, nós, conhecidos opposicio -
nistas que collaboramos rí«.0 Rebate»
lhe damos toda a razão.

Sobral, Maio de 1907.
J. Barbosa de P. Pessoa-

de Maio
ComiDüinura hoje, a Historia pátria

a dacta auspiciosa da libertação dos cap
tivos em todo o vaito território brazileiro.

Único paiz americano, em que exis-s
tia a escravidão,.éramos tidos e olha-
dos pelos povos cultos, como uma uação
barbara, como uma raça inferior, pre-
guiçosa e ine maz de grandes empreheu-
dimentos. Julgavam-nos ociosos demais,
sem forças e energia bistaate para o
trabalho, indignos, portanto, de oceu •
par mos e possuirmos o vasto e uberrimo
solo que nos foi confiado pela Providen-
cia.

Assim parecia ser. .
O fazendeiro sertanejo do sul, retro-'

gado e obstinado, como ura precoucei-
to, pensava, de si para si, que a escra-
vidão era uma necessidade econômica,
que o escravo era a machina, o arado,
sem o qual não haveria cultura possi-
vel, que a riqueza do paiz, consistindo,
então, quasi exclusivamente em vastis-
simas fazendas de café--desap pareceria
com o desapparecer do ultimo braço ne-
gro.

Não nos permittia mais, porém, o nosso
estado de ultra civilisação clnitan, con-
tinuarmos nesse labeo que tanto depre -
mia o nosso caracter, apouquentando a
bondade do-coração brazileiro pela nega
ção da piedade nacional.

Já iam longe, .para além das bru-
mas do passado os preconceitos sociaes j
de nobres e pb-bêus, de patricios e de ; m e ala8tram C()mo nm
servos ou escravos: a civilisação avan incendÍ0j ^ toda a. largais8Íma exten-

ção do território nacional.
O 13 de maio de J888-toi a gjoíinca-

ção de uma grande 
"nação e de um grau-

m^s m NS $z #?
W Dr. Barbosa Mórm,
•W advoga no crime e no eivei de So-
^bVal e em todos os pontos servidos
W pela Estrada de Ferro.

m Dr. Souza..Pinto,
giãoy Dentista pela Faculdade de

era a única nação, cuja constituição ain-
da tolerava a escravidão.

Era demais.
As províncias do norte despertam

para a gloria, sonhando com a redempção
dos captivos. O Ceará, purificado pela
dor e santiíicido pelo martyrio de uni
grande cataclysmo, do qual Fahira con-
fortado pela piedade das outras provin-
cias, suas irmans, toma a vanguarda na
jornada contra o esclavagismo.

Armara uma nova Cruzada, creara um
novo Ceuaculo, instituirá um novo Após-
tolado. ,

Era a revolta du bem contra o mal;
da luz contra as trevas; da verdade
contra o erro . . era o amor conquistan-
do os corações, dominando todas as con-
sciencias .. ora Jesus dizendo á lmmani-
dade arrependida;

«Diligite» !
Em pouquíssimos annos o Ceará era

livre : nas suas plagas sertanejas cresce-
ra e medrara frondosamente a arvore
bemdicta da liberdade . . nas suas bel-
lissimas várzeas, onde cresce a carnahu-
beira, syrabolo da «ua força,i só se ouve
agora o canto mavioso do homem livre,
empunhando livremente, desde manhã
alta, o instrumento do seu trabalho.

A liberdade é como uma caudal qne
transborda: é como uma onch^nte que
se atira íóra, bem longe das barreiras
que procuram debalde conter a corren-
teza das águas impetuosas.

Bem depressa as idéias rompendo todas
as fronteiras, derribando todos os obsta-
cui os, victoriosas e fortes, se ex trava-

*; 0 Dia e a Noite
Emergindo de entre os seus dourados

lençóes-, levanta -se o Dia, trazendo nas
suas:áureas mãos a graudiosa lâmpada
qüe dardêja seus raios multicores sobre
todos os,seres da creação: com elle des-
;perta a humanidade, cautam as aves,
alegram seos campos—e como que a
própria Natureza acorda, assomando
prazeuteira por entre os sorrisos da au-
¦rõr.a.

Em busca da Noite, de quem furta
parte da curta existência, percorre coni
à sua flammifera lâmpada a abóbada ce-
lestial ea encontra do lado opposto, sem
querer acompanhai o...

Abraçam se, no emtanto.
Mettida sempre-nas suas vestes eseu-

ras adornadas de abrilhantes e por vezes
apresentando o bello broche lunar,
quando não embrulha-se toda em seu
iiimboso manto, vem, somnuletita e mei-
ga, refrescar a terra, dar vida ás flores —
e'descanço á humanidade,

Desapparece, quando o Dia vem nova-
mente em sua procura - e outra vez
abraçam-se

N'esses dous pontos áe encontro (Nas-
oconte e Poente) tem togar seguinte

Medicina do Rio de Janeiro,
Ex assistente de Clinica,dentaria

da Santa,. Casa,
Assistência Dentaria e Instituto

de Protecção a Infância do
Rio ¦ de Janeiro.

Consultório <1\.ua da Aurora., canto do
Becco-Escuro.—Consultas das 8 Ás 11

e das 12 Ás 4
; 

_¦ ,,

diálogo-
—O Dia (respeitosamente)— Porque fu-
glsdeirittü, senhora Noite?
—ANòitè - Porque sinto que não nos
podemos unir, embora tenhamos a mes-
ma origfem ; reconheço-me trigueira e
incompatível coravosco; mas tenho qua-
lfdades iuvejaveis que não 'possuis e,
por isto, sou muito desejadja<;# despréso
a vossa companhia. p-

—Dia - Gomo a mesma origem ? !
Não será atrevimento vosso suppordes

que eu, branco, loiro e alegre, deva
permittir que, negra, sombria e triste co-
mo sóis, deslustreis a minha nobreza ?
—Noite — Sois altivo, senhor Dia, mas,
repito, vos despréso.
-Dia— (mais familiarmente)— Deixa-
te d'isto, querida. Comprehendo bem
que te zang'ues com os meus abraços e
porque hão t.e íllumino, para te transfi-
gurares e tomares min ha cor.
—Noite - Não" vos invejo.

Prefiro viver só, tenho prazer em ser
escura;.è esta a minha sorte, maa deleita
me poder sombrear as janellas onde os
noivos se expandem na manifestação de
seus amores. Alem d'isto, sou a rainha
dos bailes e commigo respiram as pobres
flores qne baixam as cabecinhíis quando

cara demais: ai ào povo retardatario, nào
so exforçando por acompanhai a na sua
gloriosíssima ascensão !

O Christianismo havia secularmonte
rompido todas as barreiras da antiga ei
vilisação baseada no direito do mais for
te, solidificada na razão do mais podero
sen

Christo havia, desenove séculos atraz
proclamado, no meio das multidões exta
siadas, a f raternisação de todos os ho -
mens, descendentes todos de uma mesma
origem.

A escravidão fora altameute comdem
nada polo Evangelho.

Era uma usurpaçào, era um crime, um
fratrecidio igual..as de Caiu. -

! O Evangelho contornara o Planeta
levado pelo verbo inspirado dos Após-
tolos.

O espirito humano desenvolvera se e
aperfeiç'iàra-se extraordinariamente. O
amor infiltrara-se na grande alma huma
ua.

A escravidão constituiria desde então
uma intamia para quem a exercesse.

Na cultissima Europa nem mais ura
servo: na livre America--só o Brasil

olhaes para ellas.
—Dia -(zangando-se)_— Fieae sabendo,
senhora Noite, que percebo bem. o vosso
despeito.

Allegaes em vosso favor somente o
que diz respeito ao amor, mas \ os não
lembraes que eu dou vida e actividade
em vezde adormecimeuto, dou coragem
e alegria em vez de medo e tristeza,
dou trabalho e portanto, o capital iudis
pensavel para as ricas vestes dos noivos...
e para o luxo dos bailes; taco tudo às
claras, ao passo que viveis as escuras,
dando lugar a sobresaltos produzidos
per visagensle .almas do outro mundo;
emfim, protègeis os ladrões.
—Noite — Obrigada. Deixo que por
mim talem os fátigados do trabalho, as
mães que repousam, ouvindo á seu la-
do oinnoceute resfolegár dos filhinhos
e... as flores que abrigo no meu seio
—Dia— Choraes ?
—Noite - Não. Não ha motivo e uem
pretendo, com as minhas lagrimas, en
ternecer-vos.

O que vedes è o orvalho vivificante
que só eu possuo e com o qual produzo
a alegria dos campos, o viço das flores
e a frescura do solo quo abrazarieis, si
eu não o acudisse com as gottas do meu

de povo.
Isabel, a redemptora, o anjo do bem

e da caridade--encarnaçào da Pátria
dignificada perante a consciência huma-
na.

Padre Linhares.
13 de Maio 07.

^¦^s^merSp&itesv .
• Com 3 hervas do Monte Ruwenzori
(Uganda-A.frica ecuatoral) obte-oi-se ra-
pidamonte a cura maravilhosa e segura
de qualquer doença recente ou chro-
nica, seja de que gênero for. Ninsruem
<?<• ffre desenganos tomando estas hervas.

Preço 10|000 reis. Envia-se franco
de porte e registrado. Únicos Couees-
sionarios:

Srs. : PENNELLYPES C.° - Miian
Itália).

Esteve nesta cidade o Sr. M ijor João
Leocarpio Soai-es, negociante no Acara-
hú -Mirim.
— . ¦ ' ¦¦  _.~' «••>-•

balsamo. imi.
—Dia— (com ternura)— Realmente so-
is muito bemfazeja, mas pouco fustU
ceira, pois não recouheceis a minha acção ¦
em muita cousa que julgaes sérwbra/
exclusivamente vossa. $=
—Noite— Quereis então dizer que me
ajudaes oceultamente ?
—Dia — Sim. A maior parte Ms mi-
nhas boas acções desconheceis, porque
fugis de mim.

E ignoraes por ventura que também
precizo de vosso auxilio ?
—Noite— (meiga)- Ah ! Fugir !

Tremo apenas com a idéa de convi-
ver comtigo. A nossa união seria uma
eterna noite.
—Dia — E, porque não, um eterno dia ?
Da-me um beijo...

Abraçaram-se, beijaram-se e empra-
zaram-se para novo encontro, decorridas
doze horas.

Eis porque o Dia e a Noite, auxili-
ando se reciprocamente, abraçam-se e
beijam-se em dous pontos conhecidos,
pela manhã eà irrite; e, embora eternos
namorados, não permitte a Natureza que
elles se unam e convivam.

Sobral, Maio de 1907.
J. B. P. Pessoa,
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nal dó. Ceará, propriedade do W. Ca-
valcanti & Ci.\ •

• * 0 Jornal obdece a criteriosa e intel-
Jigente orientação do brilhante jornalis-
ta cearense Dr. Waldemiro Cavalcanti,
que nos ensaiou os primeiros passos na
estrada escabrosa do jornalismo.

Um dia a estrada biíurcou-se, e mes-
trce discípulo tomaram caminhos dia-
metralmente oppos.os.

O mestre, seguiu o que a experiência
lhe indicou mais recto,— o discípulo,
deixando o braço do ' 

mestre, tomou ò
que lhe apresentada no momento bella
¦miragem-á illusâo óptica.

Depois, os caminhos reuniram-se: eon»
•vergiam para o mesmo campo deaeção; e
discípulo e mestre, sob o mesmo pallio,
combatem peio mesmo ideal—á j,iber~
dade.

E, emquanto o mestre, mais apto e
niaisaffeiío à lucta, combate diariamen-
te, o discípulo o auxilia ura dia na se-
mana, nesta campanha patriótica contra
_> inimigo commum do Ceará e dos cea-
renses.

m discípulo aproveita a opportunida-
tle para felicitar ao mestre pela bri-
lhante attitude do Jornal, embora sin •
ía que o mestre jà não lhe despensa as
mesmas affeiçees deoutr1ora.

OftNAL DO CEARA"
Passou a lei publicação diária o Jor- Moi-iiuo'Heus— missa, ás7 6; Íioias

pelo Padre José Silvino ; ás Gl/2

ACTOS RELIGIOSOS
,.... ..,_ peloradre pão Augusto da Frota, e ás 7I/2

pelo Padre Antônio de Lyra.
S. Franeisco—missa ás 6i/2 peloPãâw Fortunato Linhares.
-.iiatrix -missa âs 9 horas, pelo Vi-,

gavio Monsenhor Sousa Lima,

m
general PinheiroEra-esperado no Ulo o

Machado.
Osseusami>03 lhe preparavam grande., ma-infestações de apreço.

Movimento do Porto
«Ipú»—para o norte a 12;

¦para o sul a 13.Síofeerabe»

Esteve nesta cidade o Padre Manoel
de França Mello, vigário da Palma.

Trouxeram-nos suas despedidas os
Srs. Majores Salustio Ferrer Filho,
Honorato Alves Fei tosa, e capitão Pedro
Alves Feitosa, que nos deixaram as se
guintes linhas:

Retirando - nos para o' Tauhá e não
nos sendo possivel levar nossas despe-
didas a todos os amigos que nos honra-
ram com sua estima e consideração o
fazemos por meio destas liuhas, offere-
cendo a todos eacàda um de persi os
nossos fracos serviços no Tauhá, onde re
sidimos

Sobral, 7 de Mato ãe 1907.
. Salustio Ferrer Filho.

Honorato Alves Feitosa. '.

Pedro Alves Feitosa.

•xtLS&t. fis»r-—

Dr. Thomaz Miranda
Ao retirar-se desta cidade para Muaná.no

Estado do Pará, onde exerce o cargo de juizsubstituto, trouxe-nos suns despedidas o
nosso estima vel- conterrâneo Sr. Dr. Thomaz
Miranda de Paula Pessoa ¦• a

Agradecidos por esta prova de. consideração
desejamos ao distineto sobralense feliz via-
fffim.

De Campo-Graude esteve nesta cida-
de o Sr. Coronel Clinio de Oliveira Me-
moria.

Dizem ter naufragado a candidatura do dr.Fernando Abott a governança d» Estado doRio Grande do Sul.

O eminente dr Alexandre José Bar-
bosa Lima, deputado pelo Districto
Federal, seguiu com sua Exma. familia
par!) a Europa.

O dr. Costodio Coôlho pediu dimissão
do cargo de director do Banco da Brasil.

Partirá para a Europa a 18 do cor
rente odr. Ruy Barbosa, delegado do
Brazii na conferência da paz de Iíaya.

Affirma-se que no impedimento, do
dr. Ruy Barbosa será eleito vice- presi-dente do Senado o general Pinheiro
Machado.

A commissão incumbida de inspecci-
onar as administrações dos correios do
Ceará ao Amazonas devia partir a 5 do
corrente do Rio. ...

 '-h S* ,M?,t ~S? 
ffe^^-ir3 -

11 STEZ MA-RlâNO 7,
—Errata— No mimoso artigo de

nosso intelligente collaborador Revdin.
Padre Fortunato Linhares em vez de—
nimbos velozes que passam, rápidos—
leia-se: nimbos velozes que passam ra-
pião.

ê% uma sessão espirita nesta cidade, rc-
alicia no dia 2 do corrente,. um padreasiático, de nome C. educado na Tur-
quia, muito soffredor, em uma commuui-
cação espontânea que deu pela primei-ra vez, confessou ter sido elle o autorda explosão do «Aquidaban», do modo
que passo a -expor :

Havia sido castigado a bordo do cou-ruçado um marinheiro, n. .".55, por nãoter hmpado as boceas de fogo e ferrado
os pannos do navio. E como estivesse
elle enraivecido pelo que acabava deaoftrer, o padre que se achava ao seulado, o suggestionou, como uma viu-
gança, para tocar fogo no couraçado, o
que fez, indo ao paiol, chin um cigarro
preto que fumava, dando, se a<sim a ex-
plosão, sendo elle uma das victimas, o
que acabou tambem de ser confirmado
pelo veterano machinista do «Brazii»
¦João Cândido da Costa Braga, que dissehaver anteriormente, em outra ses.ão no_-io;de Janeiro, comraunicado o mari-nheiro, o instrumento de-que se serviu o
padre confessando o crime.

Referiu ainda o mosmo padre, quetora elle um dos autores do incêndio dualfândega de Pernambuco, eom seu.companheiros.
Por ora fico aguardando pórmenorese mais provas, para depois dar publici-dade do que colher a respeito».

tiC:^--; c¦-¦"..• (D1 A Republica).

MEZMâRIAIO
Vão sendo bem concorridas as novenasdest

Visitou nos o Sr. Major Joaquim Her-
mano de Vásconcellos.

mmmsm mm \ wm üii üi w**¦

Do Pará acha-se nesta cidade o
Capitão Emílio Gomes Parente

S r.

COHOXEL -VVTOXIO REGINO
O Malho de 13 de Abril passado traz

o retrato do nosso saudoso conterrâneo
coronel Antônio Regino do Amaral.

Referindo-se á morte do coronel Re-¦giüo assim se expressou :
«Pai affectuoso, não se descurou da

eduenção dos seus filhos que são seis:
Dr. Álvaro Ottoni do Amaral, Dr. An-
tonio Regino Filho, Coronel José Go ¦
dofredo do Amaral, nosso agente, Hen-
rique Amaral, Francisco Rodolpho do
Amaral o Alberto Jayme do Amaral estes
dous últimos estudantes em véspera de
completar o curso. A falta que deixa o
illustre morto è irreparável, no meio
dos seus amigos e das pe .soas que tive
ram a ventura de o conhecer.»

O Tribunal de Contas julgou idônea
a fiança prestada pelo escripturario pa-
gadorda E. de F.Jde Sobral, (?) Augus-
to de Castro e Silva, de ¦ 10:000$0(*0,
constituída pela hypotheca legai de
propriedade rural* denominada Tijucus-
sú, sita no município de Cascavel, de
propriodade de Antônio de Castro e
Silva e sua mulher, avaliada por14:000$000.

iiliililii

aterario e noticioso que se publica na
Granja.

Sào seus redactores Peres Motta e
Furtado Filho.

, Está nesta praça o Major Luiz Fe-
lippe d'Oliveira, negociante na visinha
cidade de Granja.

O pr. barão do Rio Branco-, ei* nome
do Presidente da Repuíica. denunciou
por notas dirigidas as respectivas lega ¦
ções os accordos existentes entre o Bra-
sil o Allemanha, Bélgica, França, Hes

^ panha. Italia, Portugal e Suissa, sobre
arrecadação e administracção de heran-
ças nos termos do decreto n°. 855 de
8 de Novembro de 1851, devendo ditos
accordos cessar ern todos seus effeitos
em 15 de Julho do c.*rrente anuo.

Horroso

cana gosade uma especial sympathiu no mundochristão, pela doçura ineffavel que sualembrança desperta em nossos corações.
Continua a fazer praticas por oceasião'da soiemnidade o Revd. Padre Antôniode Lyra, que tem agradado, avivando aree a crença do f.uditorio.J

•» jy ¦ «eXCMS
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??"Verdades Indiscretas
Fica em nosso poder esse bello livri-

nho de Raymundo Magalhães, valiosa
•offcrtíi, que muito agradecemos.

Por emquanto só isto; depois onos-
so juizo critico sobre o livro.

Estiveram nesta cidade na semana
passada o Sr. Major [gnacio Gomes Pa--rente e José Gomes Parente. ,

Somos capazes de.com f-acrifieio mesmo,
offerecermos uns óculos graduados à nos-
sa municipalidade para ella enchergar
a enortre quantidade de porcos que fo-
cam as ruas e praças da cidade.

O prefeito da Capital Federal dimittiu p
dr. Azurem Furtado, do cargo de Director¦do laboratório de amalyses eo dr. Manoel
Bomfim de Director da Instrucção publica
municipal. .

Dizem do Rio que diversos iflumcípiof daBahia, em numero superior a dous terçosdaheriram a politica do dr. Josó Marcollinode Sousa, governador do Estado.
JTalaseque no caso do dr. Ignacio Tostanão acceitar a candidatura que lhe ó offereci-da, a opposição apresentará p nome do Se-nador Severino dos Santos Vieira.
Foi retirado o expediente do governo do«Diário da Bahiav è está sendo publicado n' VbAitiA, jornal dó deputado federal -Eduardo

Jambeiro.

O dr. Enéas Martins, nosso ministro resi-
dente em Bogotá, eommunicou por teleoram-ma ao Barão do Rio Branco, ministro dasrelações exteriores, que fora assignado otractado de limites entre o Brasil e a Remi*blica da Colômbia. .

Foi prorogado até 30 de Setembro vindou-ro o «modos vivKXDi» entre o Brasil e o Peru

Do Acre, via Fortaleza, che»ioú a
esta cidade, com destino a s Patos", on-
de vai visitar sua Exma. familia ò Sr.
José Frederico Rodrigues de Andrade!
a quem O Rebate endereça ?eu cartão'
de yhiiá"7

O eouseiheiro AftCnso Penna convidou orei de Portugal para as.istu-, em maio ou iu-nho üo am.o vindouro as-testas pr..jectadas naU.pital federal em eommemoraçâo do cente-nano da atierturá dos portos brasileiros aocommercio do mundo.
O barão do Rio Branco e o conselheiro Ca-mello Lampreia;ministro de Portugal, tivo-ram demorada canforeucia sobre o assumpto.

Assegura-se que o deputado Jannvi Darcyserá escolhido «i.eadeh» da maioria em substittução ao doputado Carlos
que será eleito presidenta.

-Peixoto Filho,

No município de Cametá, no Pará,
lugar denominado Catacará, um irmão
desiiaturado amancebou-se com a irmã,
que do tenebroso counubio veio a dar á
luz uma creança do sexo masculino.

O-filho era a'publicidade, a vergo-
nha; resolveram os dous desgraçados fa-
zel-õ desaparecer, e, depois de estran-
guiarem o frágil rebento do ignóbil in
cesto, enterraram-no no quintal.0 crime foi descoberto e os delinquen-
tes presos.' ...

Seguiu hoje para o Paiá o nosso jo-ven e estimavel con terra uc,.* .Tosias da
Frota Menezes.

Agradecendo suas amáveis despedi-
das, desejamo-lhe bôa viagem.

ESPIRITISMO
A EXPLOSÃO Dfl "ÁQUIDABAK"
Lenios no «Amazonas»,, de Manaus:
«Um cavalheiro residente nesta ca-

pitai e muito entendido em assumptos
de espiritismo, pede-nos a publicaçãodo seguinte :

Amigo sr."redactor do «Amazonas».
— Digne-sev. s. dar publicidade em

sei conceituado jornal, ás linhas que se
seguem, pelo que me confesso agrade-
cido, desculpando-me não subscrever
o meu humilde nome:

Informou-me piessoa fidedigmà, que

O Doutor João Júlio de.Almeida Mon-te, Juiz Substituto do termo de So-bra], do Estado ão Ceará por nome:-'-
ção legal; etc.
Faço saber a quem interessar possa,

que tendo sido por este Juizo arrecada-
do o espolio deixado pelas ex-educandas
do Collegio da Caridade, d'esta cidadede bobrai, as freiras, Donas Maria José
de Jesus e Anna -Maria de Jesus, falle-cidas muptase intestadas; aquella, aquin'esta cidade, donde conta ser natural;
e esta, na cidade do Ipú, don Je se- pre*sumeser natural e ali tinha outr'ora umirmão; depois de preenchidas as - formali-
dades da lei, mandei por- meo despacho
nosautosrrespectivos, fosse aqui atfixado
editaes, publicado no diário official dacapital d'este Estado, e deprecado parao termo do Ipú, mandando intimar osherdeiros, interessados a suecessão dasditasfreiras, as quaes, outr'ora aqui re-sidiam om commum com a freira Dona
Joanna Beviláqua de Britto, a virem ha-bilitar se a sua suecessão na forma daei; dentro do prazo de noventa dias:
Ia contar da data d'este presente edital

E em virtude de meo alludido de.pa-
cho, mandei passar o presente que será
af fixado no lugar de costume,* publicado
pela imprensa, n'esta cidade, e no dia-
no official da capitalcTeste Estado, pelo
qual são intimados os herdeiros, interes-
sados a suecessão das referidas freiras,
a virem habilitar-se dentro do prazode noventa dias da data d'este, a sua
suecessão, na forma da lei: Dado e
passado, nesta cidade de Sobral, do Es-
tado do Ceara, aos trinta dias do mez
íe Abril de mil novecentos e sete. Ea,

Antônio Hardy, escrivão de orphãos! -
o escryi:—João Júlio de Almeida Monte'

Está cenforme coiii o original.
Sobral, 30 de Abril de 1907

O escrivão de orphãos,
Antônio fl.ard./.
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A.S ESTRADAS
l." COM SEDE NO PARÁ, -Á.

ACCESTA TRâBALHAOUBES PARA A CONSTRUCÇÃO DÀ
I?

33E3 ITESEtJFt.O dO-C3
lri.XJA. DA IH.DIJS"

í RADA OE FERRO DO TOCANTINS A

vi
li m

Aièm de um «rand© armazém d© c| ene ros de primeira qualidade, ; fundado exi;iusâvame«t.e para forneeimenU» a

preços módicos aos seus trabalhadores, tem a Companhia no local do- inicio de seus trahalhosuina bem uioiUada

ph«M-m-icia e serviço sanitário sob a immediata inspocçâo do illustre medico l>r; Eugòiie A. 1'oney, ©x-professou* da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Ha trabalho constante e em clima-saudável. /

Ouem desejar seguir bastará apresentar-se aos agentes de vapores Srs. lUfcolau A Carneiro, em Camoeim, que
lhe será dada a passagem para o Tara por conta da

I OMPANHÍA DAS ESTRADAS DE FKRRO DO NORTE DO BiUZ ? f

u
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^M^Pn^ã RIA ANTERO 11 • ROUQUIDÃO üüRâDA I |

Ü AO PUBLICO» ESPECIALMENTE A SUA BOA FREGUEZIA, QUE Í0ITI1IÜA
a manter o mesmo sortimènto de coiniveis, bebiveis e íuma\ eis.

1% paraeoiilieciniciito de todos paissàa.mencionar alguns artigos:

Peixes em latas, .fresquinlios.
Sardinhas. Salmon, pescadas curviua,

congro, & êt &..
Biseoutos em latas, diversas marcas.

« 1/2 latas, idem
Conservas — Pickles—aseitonas, massa

de tomate, ameixas, figos, passas.
Chocolate em pacotes e latas.
Molho Inglez, euvillias, íeijão e petípoá."Letria 

e Macarrão.
Doces—pêra, tamarat marmellada.goia-
bada e leite—latas de diversos tamanhos.
Cerveja paraense, Bock-Ale. e Guinnss.
Yermoath Francez e «Sizauo»
Cognac P. e Moscatel.
•Cidra-porola, água Apollinaris, Saiu

tares e S. Vicente.
Vinhos—Adriano, Moscatel, Nova-Cin-

tra, Àndressen, Três Corras, Águia,
Capricho, São José, Santo Antônio e
o especial vinho Collares—único en-
oarráfador neste mercado,—notando-
m ainda: a «MERCEARIA ANTERO
é a única onde se encontra todas
estas bebidas geladas, para apasiguar

os 'effeitos do calor.
O ANTERO previne aos amadores da

bôa cerveja, que conserva ao lado da
Mercearia confortável saleta pre-
parada com asseio e decência, onde sa ,
pôde, á fvontpde, tomar um copo da i
tonificante cerveja ou um calix^o do
preservante Macieira — tudo fresco,
buin e... barato.

Charutos de diversas marcas, cigarros
frescos,—todas as marcas, ditos de pa-
lha —fresquissimos.

Em licores—não ha competência possi-
vel no mercado; nào só em qualida-
des variadas como na elegância dos
vasos!!!... Ouçam lá.

Licor Fernet,* Verônica, Pippermeot,
Anizette, Curaca, &.

Em louça—grande sortimènto e em es-
tivas um horror! 1! Café, Arroz da
índia, assucar refinado, usina, branco',
& &'. Farinha de trigo, azeite doce,
vinagre, manteiga, & ¦
Por emquanto, ficamos aqui e até á

vista. .-'• •'

Vede o que diz o illustre titular Sr. Barão
de Avellar Rezende, residente na Fazenda
de Matto Dentro, Estação de Santa Izabel
(Minas Geraes), em carta dirigida ao Viscon-
de de SOUZA SOARES.

« Atacado de uma «forte rouquidão», e ;
«sem allivio com uso de muitos medica-
« mentos receitados, experimentei o seu
« xarope Peitoral de Cambará, e, em pou-
« cos dias, a moléstia cedeu completamen-
«te. Depois d'este facto, tenho aconselhado
« diversas p9ssoas o seu remédio, e todas
« tém logrado Os melhorres resultados.
« Queira, pois, receber minhas felicitações.
« — «Barão de Avellar Rezende. » — ( Fir-

ma reconhecida.
O Peitoral de Cambará, que é o melhor reme-
dio para as affecções pulmonares, bronchites,
coqueluche, asthrna, rouquidão e qualquer
tosse, tem o Pharmaceutico SOUZA SOARES,
em Pelotas ( Est.
do Rio Grande do Sul). •"

Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias do Brasil. ; 

'

Depositários no Ceará:
Osvaldo S-fcoxciarct; âs IrcxrLâiò
Carvalíio, Fonseca & Cia.

y

$Dr. Barbosa Mórin,
'^advoga no crime e no civel de So-
Wbral eem todos os pontos servidos
^Y pela Estrada, de Ferro.

Dr. So.uza Pinto
Cirurgião-Dentista pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro,
Ex-assistente de Clinica dentaria

da Santa Casa,
Assistência Dentaria e Instituto

de Protecçãò á Infância do
Rio de Janeiro.

Consultório «Rua da Aurora, canto do
Becco-Escuro.—Consultas das 8 As. 11

B DAS 12 ÁS -4". '
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DENTISTA

Nio se, conFundão « M E21R.-

?v.-<

>

3,rlQHH0S ¦¦DS.IawS ClS um(jos mai-s'elegan-
tes sobrados de J13SSA BELU SOBRAL.

F
J

asem.cLas brancas e cie
cores, adamasoadas ;pa-ara toallias cie mesa, eix-

oontra-se no estabeleci--
mento cie • "

><• M. Cialdini.

."* M0TEL-R0F1N0
ELdscoeXleitxtes coTixaGO-ocios.

Local arejjado e no centro da
cidade. Mesa bem . preparada e

íieeeiuHÍissu&i»
Preços módicos

BOItfiD A POETA

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro— I

ramaute de Iinho purolie 4 larguras
para lençoes, seroulas; etc. a 8:200 reis,

vende
M. Cialdini.

L ííabuco d'Araújo
concerta relógios, machinas de costura,
eaud.ieíro', chapéo de sol & & &.

Rua Coronel. Joaquim Ribeiro
Geará-Sobral

José Pedro Soares Sobrinho tem aberto

seu gabinete dentário á Rua coronel Jo

aquim Ribeiro, onde poderá sèr procu-
raão das 7 ..às 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

Completo 
sortimènto de ferragens pro-

prias para Sapateiros. Ferreiros, Car*'-;
pinteiros e Pedreiros,, encontra-se ria
loja de

¦"M. Cialdini.

A

Raymundo Barreto
com oííicína dé snpat^êro
-A' PRAÇA BOA-VÍSTA -

offerece seus serviços ao respuitavel pii -
blico, garantindo trabalho polido a pro-
ços módicos.

SOBRAL-GEARÀ

Quem desejar um terno cie
FRAE talhado pelo ultimo
FIGURINO procure aconliecida
"AL.FAIflTÃRIlSíLüSTIÍNO"

mm módicos
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EPEREIRA ECOMP
><£W3Í&7>

iaáe do froywiejc p®r preçosi-verdadeiramente L i A lifi IN H 1 0 <l*«e venderá á vou-

Pô-nnl para muaica y-eu..-rapei aem
Pereira Mendes ôc Comp.

CâUDIEIRO:paa?a toa,:n-oa, *»
ooiitrai-se iio
Pereira Mendes «So Comp.

SUSPENSOBIOS W^M:Casa .Mendes
• .de Pereira Mendes <5c Comp.

latiraveis!!

T}Tísrdadsiro assombro! *-n^

DE G-J5*. A.«Ç!_A»!

TUDO NOVO CHEGADO ÈlIlitHffllP
'C&BBBt><

CREMO para o bigode, só no
PerelraM. «Sc Ooinp,,

Sabonetes «trefolia»,
muito cheiroso—encontra- se ii o

Pereira Mendes ét Comp.

Gregas 
modernas—variado sortimento!

=na conhecida «Casa Mendes» de
Pereika Mendes & C\

Chapeos sol para homens, senhoras e crianças
.Bengallas—art-nouvbau
Rendas e bicos brancos, baratissimos
Sitas, variedade em cores e largnras
Cintos brancus,=ultitna moda
•Lenços,—completo sortimento
Kelogios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 róis
Cortes de collete de seda—art-nouvrau
•Collotes brancos feitos em Paris >. -,
Carteiras para algibeira
Perrumarias—sortimento completo
¦Oollarinhos para homens e senhoras a 600 róis
Meias brancas para homens e senhoras a 300 réis par
Ditas cores a 400 par
Ditas cores « senhoras a 600 par
Chapeos de palha para homem
Ditos Cartolas v •/ .,..,..
Ditos massa mole, protos e do cores
Ditos para Padre : ,. "VV
¦Bonets para criança a 2:000 um
Cintos pretos de poHmento a 1:200 um
Bordados ponta e entre meio 800 peça ;
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma "...
(Calçados, qualquer espécie, para homeüs e senhoras
Pomeiras para. montaria
Brim branco li. J. metro 3:600
Dito branco algodão* 1:000 ;;
Dito branco fustão « 1-000
Leques de papel para Senhora tini 500 réis
Chapeos pretos pava homem Udi 4:000
-Etámino -xadrez da 1:500 a 700 rs. covado
Fulardilibo mimoso para vestido
Lindos tecidos á phantasia
©prtó de fina cambraia de côr por 4:500
La ti si nha para vestido, bonitas padr8aagens, covado 320 !
Planella finíssimas para saias e cortes -\ .v

iSüiniitíes cores escuras para saias e cortes
Setinetas de ramagem a 1:000 o metro
'Mivinós eníestados, cores, covado a 600 róis
Chitas, bôa largara e padrões, covado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas ele cores, chichs para vestido
SeÜns do côres=cousa bôa !
Chitas azul escuro e encarnada, covado 320
Modernos brins para ternos—puro linho
Brins cores, algodão,-—metro a 600 rs.«
^Cassas bonitas, largas e finas, covado 400 réis
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Kiscados finos para camisas covado 4:00 rs,
Casimiras pretas e de cores para ternos . , /'Camisas brancas e do -cores a 4:500 uma

ÀÀJ )&•

\

Escovas—para roupa, dentes, cabello, unha-a, bigode
e sapatos
Sandálias bordadas á ouro v
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça aoath
Bonecas e brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trança—par 2:000 réi*
llaldes de ziuco a.
Malotas para viagem
Holçns idem, idem
Espelhos ovaes para saía
Ditos sortidos, menores ¦
Relógios «líraojja» dourados
Guarda-comi la de agath
Objectos para presentes, .
Chicaras e pires dourados,
TIIESOUKiVS O li AÇO ['
Pequenos candieiros para alcôva ,-,,
Lampariuas para alcôva
Chitas pretas para lueto, lisas e trançadas V
Escapularios o par a 100 réis
Luvas de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas ,
Livros de instrucção
Moinhos de ferro para café
Sabonetes muito cheirosos
A toai ha dos para mesa, liuho e algodão
Papel á phantasia para convites

« « « participações
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e do cores para pellica ;',
Escarradeiras de agath
Morim XXX e outros V-
MerinÓ setim para i-orro
Sargelim para torro
Bramanto especial para lençol
Linhas seda para bordar, novel Io 300 róis
Çretone azul escuro—superior
Ceroulas e Pijames
Capelias formosas para noiva
Fogões para quarto
Holças para Colleyio
Alpaca cores para pálitots
Óculos e pence-nez graduados
Kstojos para barbeiros
(Srecj ras lifidas, modernas
Camisas de meia
Sortimento completo de material para sapateiro. E tudo

quanto se pre si sa para o usp doméstico, necontra-sò

Modernissimos 
tecidos do phantasia —

artrçouVEAU, têm os afamados bara-
teiros Pereira Mendes & C*.

PRAÇA DO MERCADO=SOBRAL

Mirinó 
preto para batina de 'pad_e-?=na

«Casa Mendes» de Pereira Men\-
DES & Ca.

nm. ... ii .i» Il.lll llll mr.—m

nandalias bordadas a ouro, vea«
üdeia

Pereira Mendes & Cowp.

INDISPENSÁVEL \
gios cOmega»— &ò se encontra

em Sobrai na vitrine da «Casa "SUhh-

Di3S»=á Praça do Mercado—de
Pereira Mendes & Comp.

Bíanuaes para mtssa=-venáe-se'no
Pereira. Mj-.?de$ & C*.

| indo papel de phantasia para carta e
Lparticipações--eucontra-so no

• Pereira Mendes é Comp.

fPoa.li_.efcs pára mesa~-v-eTi-¦"•cio-ee na cou.33Leol.ca.» 3\7a-
sa Mendes" <3.e

¦¦: Pereira'Mendes & C*

Colc3la.ais ^>a»-_°a» oataa, de to-
cias Ebs .oores-ver-dG-ae¦toe.x?fiit;issix__LO ia.a» oasa <_le

Pereira Mendes & Cowp, ¦

nrmaldas muito ehichs para noiva,^artigo inteiramente moderno—só
imm. tem é a "Oasa l^Eeia.d.es"'
dos aíamadoa barateiros

. Pereira Mendes <è Comp,.

T eques"cia.cle t>o jQ.itos — -vatx^i©-
em gosto-só xxo

baloão; do EPAMINONDAS- xxa,
casa cLo

a Pereira Mendes & 0\

alcão do Epaminondas pereira MENDES I COMP.

I
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ESTA EMPRESA TEfl PSSOÁL HABILITADO E PftRÃ OUILOU "" 
"

«HOTEL SOBRALENSE»
-ae-

D. MARÍHA MáHIA DA CONCBÍÇÃO
-QUABTOS C-ONFORTAYEI3-

uiesa -variada e farta
MODICIDADEEM PREÇOS

S03B_=&jê_._1,

Pongées de côreB lizo, procurem
casa de v

M. Artiiuic.

em

Completo sortimento em güanícmapos
ipara mesa, brancos e de cores, ene.on-

tra-se na loja dè
M. CIALDINL

L
EB TBA8ÂLH0 TYPOSRAPHiCO' ®m

indos leques de gase, brancos e. âe ca •
res, recebeu

fe CÍALDINÍ.
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v

I -'.

r^». /

\



'^^T'

Y

y

FftSENOAS
Âlgodãosinho de 320, 360, 400, 500 vara
Morin « 400,440, 500, 600, 700 vara
Cambrainha t 200, 300, 400, 500 covado
Chita t 320,400, 500, 600 €
Azúlina e Rosalina de 240, 800 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
Brinsde cores « 500, 600, 800

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com maia de um metro de largura
Fustões branco» e de cores—especiaes
.Setiua Liberty—azul, branco, preto eroseo

* Macau— « «¦¦¦ « «
Gaze brilhante « « ¦« *
Lãs para saia e casimira para roupa de Senhora
Tecidos finos ò modernos « ¦%.. •
Oetones azul escuro, encorpados
Chitas muito boas —linda padrouagen»
Feltres para saias azul eecuro
Alpacões pretos e de cores modernisaimos..

• Casimiras pretas, inglesas, .para croisei palitofc © fraks
Brins preto, pardo liso^ claro e com listas

« brancos linho H J o fustão branco especial
Casimiras cores, finissimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspensarios Guyot e de seda para homens e rapas
Fseovas para roupa, sapatos, chapéos e deute
Oollarinho dealgudão, Unho, borracha brancos © de co-

•res.
Punhos de algodão, linho, borracha brancos © de

«sores.
"Camisas brancas para homem

< meia < « é meninos

COUROS
Bezerro e polimento de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinza, vinho &à
Chagrin—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracha pellica preta, amarella e cinzenta

« preta commum
NÜBIAN

Formas inglesas para homens e Senhoras
Borrachas, seda e algodão, branca/preta, cinza© boje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira nús e cobertos
Enfiadores de todas as cores
Cera para sapateiro-, branca e preta, em pão
Lona imitação a bezerro

v azul claro, beje, marron .

MIUDEZAS
Espelhos grandes para sala, toucador, barbeiro &
Espelinhos pequenos para algibeira
Keíogios de parede, banca, algibeira © despertador—
nickel, prata, prata dourada- «Omega», «Era*,--eEs-

¦•irada Ferto* » 1
Eocordoamentos para violino e violão

v Palhetas para clarineta, sasophone, bandolim &
Toalhas felpudas, todos os tamanhos.

Linha de carritel e noveilo, meadas, brancas, de «or
para marcar, coser e bordar. v
Robemques, cabo de prata, chifra e metal branco
Vellas branca* d©'4/6,..8 e 12 em libra
Mosquiteiros—abrigo contra as rauriçosas
Jarros finos para banca
Pentes para alisar e de lado—borracha metal & à

« finos especiaes para bicho
Palhinha para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e linho a do cores para rãpé

« seda, brancos e de cores
« bordados para senhoritas

Botinas pellica,—preta, cinzenta, marron, araaroilas,—
—- d** enfiar, abotuare borracha, para senhores e crianças

Sapatinhos pretos © de cores para Senhoras
Botinas © sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de soda para baptisado
Sanpalías para homens © senhoras
Chinelloa de trança para homens © senhoras /
ToucaB © sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—castão dourado e prateado, com segredo©

outro*, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças.,
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, d© algodão © seda
Knndag kespauhóes e bicos de chrochet

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver © Lubin
Sabonetes finos de diversos tabricantes
Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizade, ofEeio, e comtaef -
ciai. ¦;
Envelopes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phautawa
para Senhora
Lindíssimos p>stae9~ultima palavra

Bordados ponta © ontreraeio, trãnspajenfòd^^ '% 
'. 

Iv . .. 1 Cartas de A B C, taboadas e catheeismo*largos e estreito"

V

cores—ultima novidade no gênero
Gregas de ponta © entremeio—grande, oapleudoroso

sortimento
Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos

« seda, liuho, algodão, diversas largura*, sorti-
mento. escolhido a capricho pelo Josè Paulo

Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão © elástico p\ Senhora
Leques moderno»—esplendido sortimonto
Oapns pretas e do cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suiasa muito fina
Mudernissimas.gravataa para rapa//.
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas © de cores —seda, liuho © algodão
Vèos © grinaldas paia noiva-
Àsteas de baleia legitima
Galões dourado © prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado >
Registros encaixilhados de N. 8. do Perpetuo Soccorro

do Coração de Jesua e de Maria
N. S. do* Carmo/N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. 8 das Dores; crucifixo para rosário; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria © Dores.

Figas de coral, madri pérola © pretas
Corações, Cruzes, Âncoras.—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral © pedras finas
Brincos d'ouro e prata, eom pedras-imitaçào de brilhante „ c ,t,„ i \ * • • ii ; Ferros de ffíinmar a vapor ea maoPulceir&s de prata, alumínio, chilenas e correntes t ...
Cadeias para rapazes—grande sortimento 1
Redomas de prata, alumínio © ouro—para retratos
Caixab de perfumarias para presentes
Botões de corrente para punho»
Teteias para volta
dopos para água —bom sortimento
Óculos e penconez graduados para myope

Chicaras porcellana © pó de pedra com frisos dou-
rados

Chaminés para candieiros—belga, á prova'de vou-
to e com muni
Paliteiros muito bona— a escolher
Botões d© madeira, madri pérola, metal, louça, áço —

.para camisas, calças, colletes, palitotsJa vestidos do se-
nhoras f"
Chapéus modernos duros para homens © rapazes'-, . « -palha—ultima palavra *í

* para montfliia
« á marujoo para crianças

i Bonets para homom, menino,—pretos, cores, bordados!,, , , * , ,. .V. ; !. --j. ¦ Bulosrd©agath. diversos tamanhos© gosto' CartoltaB muito modernas b ' . »
Colchas hraacas e de cores para cama

PERFUââRSâjj

Grammaticas de diversos auetores
t.° 2k°-3.-°e 4.° livros de leitura de Felisberto, Abílio e
Hilária
Diccionario portuguoz © fraucez
Catlos Magno, Lunario perpetuo ©Cartilha da. Dou-
tri na Christã
Tjivros o cadernos das novenas de N. S. P. Soccorro
Ma&uao* para missa o Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatro Classique
Auetores Contemporâneos © lindas pastas para ea-

criptorio
Tintas de Stophens. canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rão, giz, lousa,, & & & ¦'¦-.¦-
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para manmadeiras e conaoladores para ç^iauçaa

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos ©salvas meta! brau«o

para copos -
Facãos cabo osso, chifre, sollae madeira
Facas cabo pàu, osso, chifre © metal V
Talheres finos cabo metal, madeira, o3so e ferro
E"tribos, bridas, esporas, picadeiras—metal ferro è

[ casquinho
Fivellas para sapatos, calça, loros, rabicho, cilha ca-

beçada e fivellas muito ciuks para cintos
Argolias de casquiuho, nickeladas, e de metal
Tbesouras finissimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiro»
Foices nacionaes e machados," Cólliü8 legítimos, iií«-

chadinhos 1
Parafusos.de tod(»s os tamanhos e grossuma
Pregos para brochear © dourados para bahús
Puxadores de metal e louça para gaveta
Compaços, serrotes, - diversos tamanhos,
Balas para-revolver/rifles ©espingarda >
Ferrolhos para portas © rótulas
Panellas, cassarolas, fregideirãs, pajjeirag, marmitas,

chaleiras—de agath o metal branco
Torquez«B, torreões, canivetes, lancetafi © púas
Cadeados para portas, portões © malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

* para barbear á nout© sem risco algum de m
cortar

Machinas de costura, de 40, 45, 50, 60 o 70$ uma
Pás do terro. americanas de 2:500 uma e enxadas umr^

ca «Jacaré», moinhos para caíé, saca rol has
Flandre singello © dobrado, o chapas para fogão do »,

4 ©6 boecas.
Candieiros para meaa e pharóes á prova dé vento .

t

Tônico japonez muito bom para o cabello
Água bbnbdíctina para dentes

Fontes paia água © lavatórios para parsd©
Colheres de sopa © chá ecoía da Bahia de 1*. e 2\
Cabinhos.para cabresto o er.tanho em verga»
Balanças para bareão e ourives-e copos d© agath
CARBURETO muito bom
-Vasos'do metal para Caria ha.

encontra-se na LOJA 13^. !OABff*.I33S5IJFt.wí^ ^FtM,T^GA. ào José Paulo
Mendes de Vasconcellos quasi de graça : -'

x s-s* J


